
Resumo: O presente trabalho objetiva 
apresentar uma reflexão sobre ações 
pedagógicas em eventos esportivos 
educacionais que se configuram como 
performance ao alto rendimento. Ancorado na 
abordagem histórico crítica e fundamentado 
nas relações que envolvem esporte, educação 
e sociedade, o texto enfoca a partir de 
um evento educacional, a natureza das 
práticas pedagógicas envolvidas. As análises 
foram tecidas a partir de uma observação 
participante a um festival escolar de Atletismo, 
e confrontadas com os referenciais teóricos 
existentes. Os resultados apontaram para 
um certo hibridismo negativo na prática 
esportiva, em que o esporte competitivo acaba 
por colonizar o esporte educacional. Fica 
evidente a necessidade de reflexão sobre novas 
possibilidades de interpretação e percepção do 
esporte como uma prática capaz de conjugar, 
ao mesmo tempo, elementos aparentemente 
contraditórios como competitividade e 
participação, possibilitando uma ação híbrida 
positiva, onde uma vertente possa se constituir 
complemento da outra.
Palavras-chave: Eventos esportivos; Hibridismos 
no esporte; Metodologia de ensino.

Abstract: The present work aims to present a 
reflection on pedagogical actions in educational 
sports events that are configured as high 
performance practice. Anchored in the critical 
historical approach and based on relationships 
involving sports, education and society, the text 
focuses on an educational event, the nature of 
the pedagogical practices involved. The analyzes 
were built from a participant observation to a 
school athletics festival, and confronted with 
the existing theoretical references. The results 
pointed to a certain negative hybridism in the 
sport practice, in which the competitive sport 
ends up colonizing the educational sport. 
It is evident the need of reflection on new 
possibilities of interpretation and perception of 
sport as a practice capable of combining, at the 
same time, seemingly contradictory elements 
such as competitiveness and participation, 
enabling a positive hybrid action, where one 
side can be complementary to the other.
Keywords: Sports event; Hybridisms in the sport; 
Teaching methodology.
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Introdução
A	ati	vidade	desporti	va	representa	um	fator	cultural	cada	vez	mais	presente	e	indispensável	

no	 desenvolvimento	 da	 sociedade	 (Zenha,	 2009).	 A	 prática	 esportiva	 sempre	 esteve	 atrelada	
ao	 movimento	 humano,	 acompanhando-o	 desde	 os	 primórdios.	 Como	 práti	ca	 rudimentar,	 já	
protagonizava	 grandes	 mobilizações	 sociais	 e	 culturais	 na	 Grécia	 antiga	 (Cabral,	 2004).	 Como	
esporte	moderno,	figurou	a	partir	do	século	XIX	como	práti	ca	sistemati	zada,	universalizando	regras	
e	atuando	como	agente	de	formação	ideológica	e	políti	ca.	

Atualmente	 o	 esporte	 tem	 adquirido	 espaço	 e	 importância	 cada	 vez	 maior,	 seja	 no	
âmbito	das	discussões	acadêmicas,	 seja	no	amplo	espectro	da	sociedade,	sendo	percebida	nos	
mais	remotos	ambientes	sociais	com	conotações	diversas,	que,	em	síntese,	transitam	entre	três	
principais	vertentes,	que	Tubino	(1999)	classifi	ca	como:	esporte	de	rendimento,	esporte	para	todos	
e	esporte	educacional.	A	primeira	delas	relacionada	ao	treinamento	de	alto	rendimento,	é	desti	nada	
à	formação	de	atletas	para	as	grandes	competi	ções	esporti	vas.	O	esporte	para	todos	sinteti	za	uma	
vertente	associada	às	concepções	de	lazer	e	diversão,	cuja	ênfase	é	desenvolver	o	hábito	da	práti	ca	
regular	da	ati	vidade	fí	sica.	A	terceira	vertente	está	relacionada	ao	esporte	educacional,	no	interior	
da	qual	as	diferentes	manifestações	esporti	vas	deverão	considerar	a	práti	ca	social	ampla,	onde	o	
esporte	possa	servir	como	agente	de	formação	humana,	dentro	ou	fora	da	escola	(Tubino,	1999;	
Kunz,	2001;	Soares	et al,	1992)

Embora	a	gênese	da	Educação	Física	escolar	no	Brasil	tenha	se	dado	a	parti	r	da	Ginásti	ca	
e	seus	elementos	consti	tuintes	(Soares,	1994),	são	as	diferentes	modalidades	esporti	vas	que	têm	
assumido,	historicamente,	o	protagonismo	nos	planejamentos	destes	professores,	se	mostrando	
como	 um	 de	 seus	 conteúdos	 hegemônicos.	 Nesse	 senti	do,	 e	 infl	uenciados	 pela	 premissa	 da	
indústria	cultural	e	pela	lógica	do	consumo	esporti	vo	que	tem	nos	grandes	veículos	de	comunicação	
de	massa	seu	expoente	máximo,	os	próprios	alunos	elegem	o	esporte	como	o	mais	representati	vo	
conteúdo	para	as	aulas	de	Educação	Física	no	interior	da	escola.	Assim,	o	esporte	acaba	por	se	
consti	tuir	 em	um	patrimônio	 sociocultural,	 estando	presente	nas	mais	diversas	 esferas	da	 vida	
coleti	va,	com	status	e	representati	vidade	capaz	de	infl	uenciar	todos	os	segmentos	socioculturais	e	
faixas	etárias	(Zenha,	2009;	Rinaldi,	2000).	Na	infância,	a	modelagem	cultural	infl	uencia	através	do	
apelo	aos	ídolos	e	consumo	de	produtos	esporti	vos.	No	adulto,	se	consolida	através	da	dependência	
de	produtos	e	serviços	relacionados	ao	esporte,	consumidos	passivamente.

No	tocante	à	perspecti	va	ligada	ao	alto	rendimento,	tomemos	como	referência,	a	tí	tulo	de	
exemplifi	cação,	a	grande	repercussão	mundial	que	causa	um	megaevento	esporti	vo	como	a	Copa	
do	Mundo	de	Futebol,	organizada	a	cada	quatro	anos	pela	Federação	 Internacional	de	Futebol	
(FIFA),	insti	tuição	máxima	que	controla	o	mundo	futebolísti	co.	Este	evento	congrega	delegações	
do	mundo	todo,	esti	mulando	um	marketi	ng	esporti	vo	gigantesco	e	um	mercanti	lismo	exacerbado	
proveniente	da	indústria	cultural	e	esporti	va,	possibilitando	desdobramentos	não	apenas	restritos	
aos	lucros	provenientes	deste	evento,	mas	ati	ngindo	outros	setores,	como	a	indústria	do	vestuário,	
as	mídias	de	entretenimento	e	a	comercialização	exacerbada	de	jogadores	em	forma	de	mercadoria	
nas	mais	variadas	modalidades	esporti	vas.	(Sigoli	e	De	Rose,	2004)

Outro	 exemplo	 marcante	 para	 corroborar	 este	 contexto	 é	 os	 Jogos	 Olímpicos	 da	 era	
moderna,	ou	 simplesmente	Olimpíadas.	 Este	megaevento	 conjuga	uma	gama	muito	grande	de	
esportes	envolvidos,	que	extrapola	o	contexto	próprio	de	divulgação	dos	esportes	coleti	vos,	como	
Futebol,	Voleibol,	Basquetebol,	Handebol	e	congrega	também	outras	modalidades	esporti	vas	que,	
a	despeito	destes	megaeventos,	não	teriam	uma	grande	projeção	midiáti	ca.	A	Ginásti	ca	Artí	sti	ca	e	
Rítmica,	o	Polo	aquáti	co	e	a	Natação	são	alguns	exemplos	dessa	fala.	Para	além	das	modalidades	
já	citadas,	o	Atleti	smo,	embora	conte	com	eventos	mundiais	próprios,	fi	gura	nestes	eventos	como	
um	dos	grandes	protagonistas,	pois	conta	com	um	número	elevado	de	competi	dores	e	provas,	
se	apresentando	nestes	e	em	outros	eventos	específi	cos	dessa	envergadura	com	brilhanti	smo	e	
singularidade.	

Embora	os	exemplos	relatados	tragam	uma	grande	popularidade	aos	esportes	envolvidos	
esti	mulando	 sua	práti	ca,	 a	 imagem	do	esporte	que	 se	fi	xa	 através	destes	 eventos	 relaciona-se	
predominantemente	 às	 representações	 de	 performance.	 Nesta	 lógica,	 o	 esporte	 se	 apresenta	
dominado	 pela	 indústria	 cultural,	 sendo	 uti	lizado	 não	 apenas	 como	 estí	mulo	 à	 exploração	 do	
esporte	 como	 um	 produto	 comercial,	mas	 também	 como	 um	 veículo	 ideológico	 desti	nado	 ao	
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reforço	do	pensamento	das	grandes	corporações	fi	nanceiras	e/ou	Estado.	
Nesta	perspecti	va,	o	esporte	se	mostra	a	parti	r	de	uma	função	social	que	extrapola	os	limites	

relacionados	apenas	ao	condicionamento	fí	sico	e	biológico,	valorizando	e	incorporando	elementos	
da	cultura	onde	se	manifesta,	ao	mesmo	tempo	se	posicionando	como	elemento	de	vanguarda	
para	 grandes	 refl	exões	 políti	cas	 e	 ideológicas	 existentes	 no	 seio	 da	 sociedade	 contemporânea.	
Pela	grande	popularidade	que	ostenta,	acaba	por	ser	uti	lizado	como	um	farol	a	iluminar	práti	cas	
relacionadas	ao	consumo	desenfreado,	servindo	também	como	palco	para	grandes	disputas	de	
interesse	e	poder	(Pires,	1998;	Zenha,	2009)

Os	embates	provenientes	de	tais	jogos	de	interesse	provocam	refl	exos	na	esfera	sociocultural	
que	envolve	o	esporte.	Na	questão	específi	ca	da	uti	lização	do	esporte	como	mecanismo	de	lazer	
e	diversão,	esta	práti	ca	é	esti	mulada	e	valorizada,	chegando	até	a	representar	um	certo	esti	gma	
social,	 no	 interior	 do	 qual	 prati	car	 esporte	 confi	guraria	 ao	 cidadão	 prati	cante	 uma	 espécie	 de	
status social,	nunca	comparado	ao	brilho	de	um	campeão.	Nessa	esteira,	o	esporte	para	todos,	
na	perspecti	va	do	lazer	apenas	consti	tui,	em	síntese,	um	outro	mercado	consumidor,	pois	para	se	
prati	car	esporte	é	necessário	estar	vesti	do	adequadamente,	com	esta	ou	aquela	marca	de	produtos	
esporti	vos,	igualmente	sinônimo	de	status	e	posição	na	escala	hierárquica	da	sociedade	capitalista.	
No	âmbito	da	uti	lização	do	esporte	como	veículo	educacional	prioritariamente	relacionado	às	aulas	
de	Educação	Física	escolar,	 este	 conteúdo	 consolida	 cada	vez	mais	 seu	 caráter	hegemônico,	 se	
mostrando	como	o	mais	uti	lizado	e	solicitado	neste	contexto,	para	além	dos	outros	conteúdos	de	
igual	importância,	como	os	jogos,	as	lutas,	a	dança	e	a	própria	ginásti	ca.	(Caparroz,	2001)	

Não	obstante	a	 isso,	a	qualidade	desta	uti	lização	é	sempre	contestada.	(Kunz,	2001).	Em	
grande	parte,	os	professores	que	uti	lizam	o	esporte	nas	aulas	de	Educação	Física	escolar	parecem	
ainda	não	se	dar	conta	do	grande	repertório	de	possibilidades	para	refl	exão	conti	dos	nesta	práti	ca.	
Quando	isto	ocorre,	as	oportunidades	de	uti	lização	do	esporte	como	uma	ferramenta	genuinamente	
educacional	acabam	por	não	ser	aproveitadas,	inibindo	refl	exões	que	levem	a	uma	formação	mais	
autônoma	e	emancipada	dos	sujeitos	envolvidos,	reiterando	hábitos	estereotipados	que	reforçam	
o	caráter	de	dependência	do	cidadão	com	a	indústria	de	consumo	e	alienação	na	qual	a	prática	
esportiva	é	integrante.	O	mesmo	acontece	quando	analisamos	eventos	esportivos	que	embora	se	
apresentem	como	educacionais,	transitam	na	direção	oposta.	

Assim,	a	materialização	do	desporto	na	sociedade	atual	é	permeada	de	senti	dos	e	signifi	cados	
que	extrapolam	a	lógica	do	próprio	esporte,	o	que	interfere	diretamente	nas	suas	possibilidades	de	
uti	lização	em	diferentes	contextos,	que	apesar	de	possuírem	objeti	vos	e	propostas	de	aplicação	
disti	ntas,	muitas	vezes	são	hibridizadas	em	práti	cas	confusas	que	podem	contribuir	negati	vamente	
para	o	desenvolvimento	do	prati	cante.	Analisar	as	situações	ocorridas	num	evento	educacional,	
bem	 como	 entender	 os	 contextos	 onde	 esta	 práti	ca	 ocorre,	 nos	 permite	 provocar	 refl	exões	
acadêmicas	sobre	esta	práti	ca,	bem	como	entender	as	especifi	cidades	que	permeiam	os	objeti	vos	
e	ações	metodológicas	observadas	no	processo.	

Este	 arti	go	 discute	 a	materialidade	 do	 esporte	 educacional	 a	 parti	r	 de	 um	evento,	 com	
projeto	estabelecido	a	parti	r	de	bases	educacionais	e	cujos	atores	são	alunos	de	diferentes	escolas	
da	educação	básica,	somados	a	atletas	pertencentes	a	um	centro	de	treinamento	especializado	
na	modalidade	Atleti	smo,	desti	nado	à	formação	de	atletas	para	o	alto	rendimento.	A	observação	
parti	cipati	va	contou	ainda	com	as	percepções	relatadas	de	um	grupo	de	20	acadêmicos	de	um	
curso	de	licenciatura	em	Educação	Física,	os	quais	fomentaram	as	discussões	nesse	arti	go.	Parti	mos	
do	pressuposto	de	que	o	reconhecimento	do	esporte	como	um	fenômeno	social	contemporâneo	
poderá	 esti	mular	 refl	exões	 sobre	 sua	 identi	dade	 e	 materialidade	 nos	 contextos	 de	 atuação,	
podendo	ressignifi	car	corporais	envolvendo	o	esporte	na	contemporaneidade.

Uma breve história do esporte 
O	 esporte	 acompanha	 o	 homem	 desde	 os	 primórdios.	 Na	 anti	guidade	 se	 confi	gurou	

inicialmente	como	ati	vidade	fí	sica	de	caráter	uti	litário-guerreiro,	higiênica,	ritual	e	educati	va.	No	
homem	primiti	vo,	a	ati	vidade	fí	sica	era	realizada	como	forma	de	sobrevivência,	como	por	exemplo	
saltar,	 lançar,	atacar	e	defender.	Ao	se	fi	xar	na	 terra,	 surgiram	as	 funções	uti	litaristas-guerreiras	
como	 forma	 de	 defesa	 aos	 ataques	 dos	 que	 permaneceram	 nômades.	 A	 concepção	 inicial	 do	
esporte	surge	com	os	jogos	gregos,	responsáveis	pela	ocorrência	da	primeira	organização	destes	
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para	a	competi	ção.	(Tubino,	1999)
Os	 jogos	 olímpicos	 da	 anti	guidade	 ti	veram	 início	 em	 776	 a.c.	 em	 Olímpia	 –	 Grécia,	

apresentando	uma	relação	direta	com	a	mitologia	grega.	Tinha	como	objeti	vo	mostrar	as	qualidades	
fí	sicas	e	a	evolução	da	performance	dos	homens.	Além	disso,	era	uma	forma	de	socialização	entre	as	
cidades	gregas,	buscando	uma	maior	a	aproximação	das	cidades-estados.	Estes	jogos	representavam	
um	festi	val	religioso	e	atléti	co,	durante	o	qual	era	estabelecida	uma	trégua	sagrada,	na	qual	todas	as	
cidades	suspendiam	a	guerra	durante	a	realização	dos	jogos.	Os	gregos	acreditavam	que	o	desporto	
era	valioso	como	treino	para	a	guerra	e	também	representava	uma	forma	de	honrar	os	deuses.	
(Cabral,	2004,	Sigoli,	2004)	Estes	Jogos	perduraram	por	12	séculos,	tendo	sido	abolidos	em	393	d.C.	
pelo	imperador	romano	Teodósio	I,	após	a	conquista	da	Grécia	por	Roma.	

O	esporte	moderno	surgiu	no	século	XIX,	na	 Inglaterra,	a	parti	r	de	um	caráter	uti	litário,	
tendo	como	protagonista	Thomas	Arnold.	 Em	sua	 concepção,	o	esporte	possuía	 três	principais	
característi	cas,	apresentando-se	como	um	jogo,	uma	competi	ção	e	uma	formação,	conforme	atesta	
Tubino	(1999):

As	duas	primeiras	já	caracterizavam	o	esporte	na	Anti	guidade,	
mas	 para	 a	 formação	 o	 criador	 do	 esporte	 moderno	 dava	
um	 senti	do	 diferente	 da	 visão	 de	 Platão.	 Enquanto	 Platão	
pretendia	o	corpo	e	a	alma	unifi	cados,	Arnold	acreditava	que	o	
corpo	era	um	meio	para	a	realidade,	defi	nindo	o	esporte	como	
um	auxiliar	do	corpo.	(TUBINO,	1999,	p.11-12)

Na	mesma	direção	deste	pensamento,	o	esporte	moderno	se	desenvolveu,	estabelecendo	
regras	cada	vez	mais	universais,	protagonizando	uma	nova	compreensão	sobre	o	esporte.	Com	
regras	 padronizadas,	 o	 esporte	moderno	 foi	 sendo	 levado	 aos	mais	 remotos	 cantos	 do	 globo,	
ganhando	cada	vez	mais	prestí	gio	popular	e	poder	de	mobilização	sociocultural.	Nesse	senti	do,	sua	
práti	ca	e	visibilidade	social	passa	a	fomentar	eventos	de	proporções	gigantescas,	como	por	exemplo	
os	 jogos	olímpicos	e	a	copa	do	mundo	de	futebol,	colocando	o	esporte	em	um	outro	patamar,	
aproximando-o	do	mercado	consumidor	e	da	própria	indústria	cultural.	

Atualmente,	o	esporte	pode	ser	caracterizado	como	um	patrimônio	cultural	da	humanidade,	
congregando	uma	multi	dão	de	adeptos	e	profi	ssionais	que	fazem	deste,	seu	próprio	mecanismo	de	
subsistência,	onde	o	esporte	se	confi	gura,	para	além	de	sua	conotação	específi	ca,	como	uma	opção	
de	investi	mento	fi	nanceiro	com	rentabilidade	através	do	marketi	ng	esporti	vo.	E	 justamente	por	
conta	do	prestí	gio	conquistado,	se	apresenta	na	sociedade	e	na	própria	escola	através	de	uma	visão	
estereoti	pada,	estabelecida	a	parti	r	de	uma	escala	hierárquica	que	busca	sustentar	sua	posição	de	
superioridade	em	relação	ao	esporte	escolar,	ou	educacional.	

Esporte: poder e ideologia
No	fi	nal	do	século	XIX,	inspirado	nas	ideias	de	Arnold,	o	francês	Pierre	de	Couberti	n	iniciou	

um	movimento	de	restauração	dos	Jogos	Olímpicos,	numa	tentati	va	de	resgatar	o	ideal	olímpico	
da	anti	guidade	e	melhorar	a	visibilidade	e	parti	cipação	social	do	esporte,	em	meio	aos	conceitos	
iluministas	de	intelectualidade,	racionalidade,	políti	ca,	sociologia,	fi	losofi	a	e	cultura,	que	guiavam	o	
currículo	escolar	da	França	pós	revolução.	O	ideal	de	Couberti	n	foi	consolidado	através	da	realização	
dos	primeiros	Jogos	Olímpicos	da	era	moderna,	os	quais	aconteceram	em	Atenas-Grécia,	no	ano	de	
1896,	como	forma	de	resgate	dos	ideais	gregos	vinculados	ao	esporte.	Os	jogos	foram	organizados	
à	 semelhança	 dos	 jogos	 olímpicos	 da	 anti	guidade,	 porém	 com	 adequações	 de	modalidades	 e	
provas	ao	novo	cenário	mundial.	Tinham	como	missão	unir	povos,	nações,	culturas	e	pessoas	de	
todo	o	mundo	em	volta	da	paixão	pelo	esporte.	Sua	realização	seria	de	4	em	4	anos,	respeitando	
uma	rotati	vidade	pelas	principais	cidades	do	planeta.	A	parti	r	desta	‘universalização’,	normati	vas	
foram	 criadas	 e	 regras	 unifi	cadas,	 na	 tentati	va	 de	 padronizar	 o	 esporte	 para	 que	 assumisse	
uma	 característi	ca	mundial.	 Assim	 foram	 criados	 órgãos	 reguladores,	 que	 apresentavam	 como	
premissa	básica	a	organização	e	disciplinarização	do	esporte	no	mundo.	Porém,	diferentemente	do	
idealizado	por	Couberti	n,	os	jogos	foram	assumindo	cada	vez	mais	um	senti	do	de	competi	ti	vidade	
exacerbada,	e	foram	se	vinculando	a	disputas	por	interesses	políti	cos	e	ideológicos.	O	ideal	olímpico	
pautado	 na	 honra	 e	 dedicação	 aos	 deuses	 foi	 sendo	 gradati	vamente	 substi	tuído	 pelo	 ideal	 de	



66 Revista	Humanidades	e	Inovação	v.6,	n.6	-	2019

representati	vidade	políti	ca,	social,	econômica	e	ideológica.	(Sigoli,	2004.;	Pires,	1998)
A	tí	tulo	de	exemplifi	cação,	com	a	guerra	fria,	Estados	Unidos	e	a	então	União	Soviéti	ca	(hoje	

Rússia)	transformaram	o	esporte	em	um	dos	palcos	mais	efeti	vos	da	disputa	entre	o	capitalismo	e	o	
socialismo.	Nesse	senti	do,	a	vitória	deveria	ser	obti	da	a	qualquer	custo	e	não	representava	apenas	
um	tí	tulo	obti	do,	mas	a	supremacia	do	ideal	políti	co	associado.	O	esporte	nessa	perspecti	va,	se	
apropria	gradati	vamente	das	característi	cas	de	performance,	prevalecendo	esta	lógica	por	longo	
período,	o	que	inclui	os	dias	atuais.	

No	entanto,	a	parti	r	dos	próprios	exageros	cometi	dos	pelo	esporte	entendido	e	valorizado	
predominantemente	pela	 lógica	do	alto	rendimento,	 foram	provocadas	reações	que	em	síntese	
culminaram	 na	 criação	 do	 Esporte	 para	 todos	 (EPT).	 O	 movimento	 EPT	 representou	 uma	
possibilidade	de	democrati	zação	do	esporte	na	sociedade	para	além	da	óti	ca	da	performance	e	
muito	contribuiu	para	a	popularização	da	práti	ca	esporti	va,		permiti	ndo	que	as	pessoas	sem	grande	
talento	chegassem	também	a	prati	cá-lo,	sem	necessariamente	atrelar	esta	práti	ca	à	perspecti	va	
da	performance,	e	inspirando	uma	outra	concepção	para	a	práti	ca	do	esporte,	vinculada	ao	lazer	
e	a	simples	diversão.	Nesta	nova	abordagem,	o	esporte	passa	a	ser	reconhecido	como	um	direito	
de	todos,	democrati	zando	o	acesso	às	práti	cas	esporti	vas,	e	esti	mulando	o	caráter	educacional	
desta	práti	ca.	Retomamos	aqui	as	três	vertentes	sugeridas	por	Tubino	(1999):	esporte	educação,	
esporte	de	parti	cipação	(EPT)	e	esporte	performance.	Por	sua	vez,	o	profi	ssional	de	Educação	Física	
ao	uti	lizar	o	esporte,	assume	toda	a	sorte	de	conquistas,	derrotas	e	fragilidades	no	uso	que	faz	de	
cada	uma	destas	dimensões	a	parti	r	de	seus	contextos	de	atuação.	Sabemos	que	cada	uma	destas	
vertentes	 possui	 objeti	vos	 diversos,	 podendo	 conduzir	 a	 caminhos	metodológicos	 e	 resultados	
disti	ntos.

Nesse	senti	do,	é	perti	nente	que	haja	uma	clara	disti	nção	entre	os	objeti	vos	que	permeiam	
as	práti	cas	corporais	envolvendo	o	esporte	nestes	contextos,	para	que	os	caminhos	metodológicos	
sigam	na	mesma	direção.	No	entanto,	esta	clareza	nem	sempre	é	explicitada,	tampouco	natural.	A	
ação	docente	não	tem	caráter	de	neutralidade,	sofrendo	infl	uências	relacionadas	às	concepções	
predominantes	que	norteiam	o	esporte	na	atualidade.	(Rinaldi,	2000)

Infl	uenciados	 pela	 lógica	 determinante	 do	 esporte	 espetáculo,	 o	 qual	 possui	 um	 lugar	
privilegiado	na	escala	hierárquica	de	conteúdos	para	a	Educação	Física,	o	profi	ssional	que	atua	neste	
segmento	tende	a	valorizar	esta	dimensão	social	como	sendo	a	mais	adequada,	independentemente	
do	contexto	de	sua	aplicação.	Nestes	casos,	a	probabilidade	de	insucesso	aumenta,	pois,	o	trabalho	
desse	 profi	ssional	 passa	 a	 ser	 alicerçado	 predominantemente	 numa	 suposta	 ação	 ideológica	 e	
políti	ca	que	objeti	va	 em	últi	ma	 instância	 promover	 a	 colonização	do	esporte	 educacional	 pelo	
esporte	 performance,	 dando	 a	 este	 últi	mo	 maior	 poder	 e	 representati	vidade	 (Sigoli,	 2000);	
(Rinaldi	e	De	Rose,	2004).	O	poder	aqui	citado	não	se	manifesta	apenas	nas	esferas	dos	grandes	
e	megaeventos	esporti	vos,	mas	encontra-se	presente	também	em	estruturas	singulares	onde	o	
esporte	fi	gura	como	conteúdo.	

Assim,	encontramos	refl	exos	destas	 infl	uências	não	apenas	nas	aulas	de	Educação	Física	
escolar	e	escolinhas	especializadas,	mas	também	em	espaços	públicos	desti	nados	a	práti	ca	social	
esporti	va,	 onde	 se	 insere	 o	 ideal	 do	 esporte	 para	 todos.	 Neste	 contexto	 amplo,	 o	 esporte	 se	
materializa	essencialmente	a	parti	r	de	uma	apropriação,	por	parte	do	esporte	de	alto	rendimento,	
da	práti	ca	esporti	va	de	lazer	e	educacional,	convertendo-as	em	alternati	vas	de	fomento	à	indústria	
cultural	e	consumismo	(Zenha,	2009).

Cabe	 salientar	 que,	 tanto	 o	 esporte	 espetáculo	 quanto	 o	 esporte	 educacional	 podem	
oportunizar	 grandes	 benefí	cios	 a	 seus	 parti	cipantes,	 se	mediados	 em	 seus	 reais	 objeti	vos	 que	
lhes	dão	sustentação	epistemológica.	No	entanto,	se	esta	práti	ca	ocorrer	a	parti	r	de	confusões	ou	
extremismos	conceituais,	seus	resultados	podem	ser	obscurecidos.	Na	direção	da	primeira	vertente,	
apesar	de	desenvolver	os	aspectos	técnicos	específi	cos	da	modalidade,	pode	se	confi	gurar	como	
uma	práti	ca	seleti	va	e	discriminatória.	Por	mais	paradoxal	que	seja,	esta	práti	ca	não	é	exclusiva	de	
poucos,	e	seus	refl	exos	podem	ser	percebidos	em	um	contexto	amplo,	basta	um	olhar	atento	a	esta	
questão.	

Este	 olhar	 pode	 ser	 dirigido	 aos	 pequenos	 e	 médios	 eventos	 esporti	vos	 escolares	 e	
municipais.	 Em	 grande	 parte	 destes,	 a	 confusão	 conceitual	 pode	 ser	 constatada	 ao	 se	 tentar	
convergir	em	uma	única	ação	pedagógica,	estí	mulos	educacionais	e	estí	mulos	para	a	performance	
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desporti	va.	Apesar	de	muitos	destes	projetos	serem	concebidos	em	sua	gênese	como	ati	vidades	
eminentemente	educacionais,	se	suas	ações	metodológicas	esti	verem	voltadas	para	a	performance	
esporti	va,	tenderão	a	reproduzir	a	discriminação	e	a	exclusão.	

Nesta	 linha	de	 raciocínio,	os	alunos/atletas	que	parti	cipam	destes	eventos	 são	cobrados	
muito	mais	pelos	índices	apresentados	do	que	por	suas	habilidades	de	interação	com	os	outros	
competidores,	contrariando	a	lógica	descrita	na	redação	do	projeto	em	questão.	

Sendo	a	competi	ti	vidade	 inerente	ao	ser	humano	e	agente	de	moti	vação	a	esta	práti	ca,	
a	conjugação	destas	duas	vertentes	necessita	ser	 refl	eti	da	e	ressignifi	cada.	Não	restam	dúvidas	
de	que	as	grandes	teorias	e	correntes	pedagógicas	que	dão	sustentação	a	atuação	do	profi	ssional	
de	Educação	Física	no	contexto	da	contemporaneidade,	apontam	para	uma	uti	lização	do	esporte	
como	veículo	de	formação	humana,	considerando	o	contexto	e	os	signos	culturais	presentes	nesta	
relação.	

No	entanto,	em	sua	confi	guração	práti	ca,	o	ensino	do	esporte	considerando	esta	realidade,	
parece	conti	nuar	seguindo	por	caminhos	tortuosos	e	incertos,	ocasionando	diversas	intercorrências	
capazes	de	interferir	no	ati	ngimento	de	seus	objeti	vos	eminentemente	educacionais	postos	desde	
o	princípio.	O	que	parece	acontecer	em	últi	ma	instância,	é	a	apropriação	do	paradigma	do	esporte	
educacional	como	forma	de	facilitar	a	aprovação	de	projetos	de	empresas	de	cunho	esporti	vo	ou	
organizações	não	governamentais	que	apresentam	como	ponto	de	chegada	o	desenvolvimento	de	
talentos	esporti	vos,	mascarados	pela	óti	ca	do	esporte	educacional.

Apresentação e análise de uma observação parti cipante
A	 observação	 parti	cipante	 ocorreu	 tendo	 como	 foco	 principal	 um	 evento	 que	 buscou	

esti	mular	a	práti	ca	do	Atleti	smo	nas	escolas,	denominado	de	‘Festi	val	escolar	de	atleti	smo’,	cujo	
projeto	apresentava	vínculo	com	ações	educacionais.	Para	a	realização	da	observação	parti	cipante	
é	 necessária	 uma	 interação	 pesquisador/pesquisado,	 pois	 todas	 as	 informações	 coletadas	 e	
impressões	obti	das	dependerão	do	comportamento	e	das	relações	entre	os	sujeitos	envolvidos.	

Nesse	 senti	do,	 uma	 fase	 exploratória	 se	 torna	 essencial,	 assim	 como	 o	 tempo	 para	 o	
entendimento	dos	comportamentos	envolvidos.	(Valladares,	2007)	No	tocante	ao	presente	estudo,	
cabe	salientar	que	o	local	em	que	ocorreu	o	evento	supracitado	é	o	mesmo	local	de	treinamento	de	
atletas	e	também	onde	ocorrem	as	aulas	da	disciplina	Atleti	smo.	Assim,	o	contato	com	a	realidade	
percebida,	embora	tenha	ti	do	foco	no	evento	em	específi	co	anunciado,	deu-se	por	um	período	de	
um	semestre	leti	vo,	num	processo	de	vínculo	constante,	o	que	possibilitou	a	interação	pesquisador/
pesquisado,	e	no	interior	da	qual	as	observações	foram	fundamentadas.

Esta	imersão	oportunizou	um	olhar	diferenciado	para	a	realidade	estudada,	pois	possibilitou	
análises	não	apenas	referentes	ao	evento	em	si,	mas	a	parti	r	deste.	Assim,	as	análises	apontadas	
foram	favorecidas	pelo	tempo	de	convivência	com	o	grupo	estudado.	Conforme	preconiza	Franco	
e	Ghedin:

[...]	a	visão	sobre	o	grupo	é	construída	processualmente	pelo	
pesquisador	na	interação	com	os	sujeitos	que	o	compõem	e	
com	as	relações	que	consegue	captar.	Trata-se	de	uma	visão	
entre	 muitas	 possíveis	 e	 também	 depende	 do	 arcabouço	
teórico	que	dá	suporte	ao	trabalho	do	observador	parti	cipante.	
(FRANCO;	GHEDIN,	2011,	p.	198-199)

O	Festi	val	escolar	de	Atleti	smo,	segundo	informações	repassadas	pela	organização,	objeti	va	
fomentar	a	práti	ca	do	atleti	smo	na	escola	e	contribuir	para	disseminar	sua	práti	ca,	democrati	zando	
seu	 acesso	 a	 todos	 os	 escolares.	Num	outro	 senti	do,	 este	 evento	 pretendeu	 simultaneamente	
selecionar	atletas	para	 representar	a	cidade	em	eventos	competi	ti	vos	ofi	ciais	 chancelados	pela	
federação	de	atleti	smo.	

Nesse	 senti	do,	 os	 alunos/atletas	 que	 melhor	 se	 destacassem	 nas	 provas	 deste	 evento,	
estariam	automati	camente	selecionados	a	compor	etapas	posteriores.	Este	evento	contou	com	a	
supervisão	da	secretaria	municipal	de	esportes	da	cidade,	que	aprovou	o	projeto	como	práti	ca	
educacional	inclusiva,	reforçando	o	caráter	educacional	pretendido	por	esta	ação.	Esta	secretaria	
delegou	a	função	de	coordenador	geral	deste	evento	educacional	ao	responsável	pelo	projeto	de	
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formação	de	atletas	de	alto	nível	descrito	acima.	Para	além	de	uma	análise	sobre	competência	
técnica	e	administrati	va	de	eventos	esporti	vos,	este	fato	provoca	refl	exões	sobre	as	possibilidades	
de	mesclar,	em	um	mesmo	contexto,	situações	com	objeti	vos	tão	disti	ntos,	relacionados	à	formação	
de	atletas	ou	preparar	cidadãos	para	a	vida	social.	

Obviamente	estas	ações	requerem	procedimentos	disti	ntos,	e	se	os	objeti	vos	não	esti	verem	
claramente	defi	nidos	e	as	ações	metodológicas	alinhadas,	esta	práti	ca	poderá	desembocar	numa	
espécie	de	reducionismo,	favorecendo	um	hibridismo	inférti	l.	Assim,	fez-se	necessário	analisar	o	
acontecido	a	parti	r	de	algumas	questões	que	nortearam	esta	refl	exão:	Que	ati	tudes	favoreceriam	
o	 esporte	 competi	ti	vo	 neste	 contexto?	 Que	 aspectos	 do	 evento	 poderiam	 estar	 associados	 a	
posturas	efeti	vamente	democráti	cas	e	educacionais?	É	possível	congregar	em	um	único	evento	
objeti	vos	 capazes	de	mesclar	 o	desenvolvimento	de	 talentos	 esporti	vos	 sem	perder	de	 vista	o	
caráter	educacional?	Estas	questões	consti	tuem-se	em	pano	de	fundo	para	as	análises	seguintes	e	
compuseram	a	pauta	de	observações.

O	 local	 de	 realização	 do	 evento	 possui	 boa	 infraestrutura	 fí	sica,	 construído	 e	 desti	nado	
especifi	camente	 para	 o	 treinamento	 e	 práti	ca	 do	 atleti	smo,	 embora	 não	 esteja	 nas	 melhores	
condições	de	conservação.	Este	espaço	contém	uma	pista	de	caráter	ofi	cial	(400	metros	de	distância),	
além	de	locais	desti	nados	a	execução	das	provas	de	campo,	vesti	ários,	dormitórios,	cozinha	e	sala	
para	reuniões.	Este	local	é	sede	de	um	projeto	social	desti	nado	à	formação	e	treinamento	de	atletas	
na	modalidade	Atleti	smo	abrigando	cerca	de	20	atletas,	orientados	por	profi	ssionais	gabaritados,	
cuja	fi	nalidade	específi	ca	é	 leva-los	ao	 lugar	mais	alto	do	podium.	Parti	ciparam	do	processo	de	
observação	20	acadêmicos	do	curso	de	 licenciatura	em	educação	fí	sica	 sob	a	 supervisão	deste	
autor,	 com	 o	 objeti	vo	 de	 refl	eti	r	 sobre	 as	 ações	metodológicas	 dos	 organizadores	 do	 evento,	
especifi	camente	no	trato	com	os	competi	dores.	No	contexto	do	evento,	os	acadêmicos	auxiliaram	
na	aplicação	de	diferentes	provas,	estando	diretamente	envolvidos	 tanto	com	os	competi	dores	
quanto	 com	 a	 comissão	 organizadora,	 proporcionando	 uma	 observação	 direta.	 O	 professor	 se	
fazia	presente,	acompanhando	cada	prova	e	ação	dos	acadêmicos,	orientando-os	sob	as	etapas	e	
processos	inerentes	à	observação.

Cerca	de	80	estudantes	competi	ram	no	evento,	representando	as	várias	escolas	da	cidade,	
públicas	e	privadas,	inscritos	previamente	em	cada	uma	das	provas	disponibilizadas.	Todos	esses	
alunos/atletas	estavam	acompanhados	pelos	seus	respecti	vos	professores	de	Educação	Física,		sob	
os	quais	recaía	toda	a	responsabilidade	não	apenas	pelo	treinamento	prévio	de	seus	alunos,	como	
também	por	 suas	 ati	tudes	 e	 condutas	durante	 a	 realização	das	diferentes	provas.	 Foi	 também	
imputada	ao	professor	a	tarefa	de	organização	e	translado	dos	alunos/atletas	da	escola	até	o	local	
do	evento.	

As	delegações	escolares	foram	chegando	uma	a	uma	no	início	do	evento,	alguns	com	certa	
familiaridade	com	o	 local,	outros	numa	espécie	de	deslumbramento	pelo	caráter	de	 inediti	smo	
de	tudo.	Os	atletas	vinculados	ao	projeto	já	se	encontravam	no	local,	com	vesti	mentas	e	calçados	
devidamente	apropriados,	o	que	causou	surpresa	para	alguns	competi	dores.	Após	a	organização	
inicial	e	checagem	dos	 inscritos,	aconteceu	a	abertura	 inicial	do	evento,	reiterando	os	objeti	vos	
educacionais	do	mesmo,	e	passando	para	 realização	das	provas.	A	 recepção	dos	professores	e	
respecti	vos	 alunos/atletas	 ocorreu	 de	maneira	 civilizada,	 porém	pragmáti	ca	 como	 se	 esperaria	
em	uma	 competi	ção.	 Cada	 competi	dor	 era	 convocado	 através	 do	 anúncio	 de	 seus	 respecti	vos	
nomes,	anunciados	juntamente	com	a	prova	a	ser	disputada,	à	semelhança	dos	eventos	ofi	ciais.	
Em	alguns	casos	pontuais,	percebeu-se	mais	de	uma	chamada	para	a	mesma	prova,	quando	a	mesa	
organizadora	percebia	falta	de	algum	atleta,	que	embora	inscrito,	ainda	não	havia	se	apresentado	
à	prova.	Percebemos	que	os	atletas	que	foram	objetos	de	sucessivas	chamadas	eram	exatamente	
aqueles	considerados	favoritos,	mas	que,	comportando-se	de	forma	negligente,	ainda	não	haviam	se	
apresentado	para	a	prova.	Não	foi	observada	nenhuma	ação	desta	natureza	com	os	escolares,	o	que	
imprime	um	caráter	de	aparente	desigualdade	no	trato	com	os	alunos/atletas,	numa	demonstração	
de	ati	tude	seleti	va	por	parte	da	organização.	Num	evento	desta	magnitude,	é	no	mínimo	intrigante	
perceber	que	esta	pretensa	disputa	estava	longe	de	ser	uma	disputa	com	condições	de	igualdade	
entre	 os	 competi	dores,	 respeitando	 o	 seu	 caráter	 pretensamente	 educacional	 e	 democráti	co.	
Sinalizando	nesta	direção,	cabe	um	esclarecimento	de	que	as	provas	eram	disputadas,	sob	a	égide	
da	 igualdade,	por	 ‘atletas’	que	parti	cipavam	de	treinamentos	específi	cos	e	 regulares	e	 ‘alunos’ 
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que	sequer	conheciam	uma	pista	ofi	cial	de	atleti	smo,	necessitando	de	maiores	informações	sobre	
o	 próprio	 percurso	 a	 ser	 percorrido	 nas	 corridas	 e	 as	 formas	 específi	cas	 de	 execução	 de	 cada	
prova,	 como	por	 exemplo	nos	 arremessos	e	 saltos.	De	um	 lado,	 alunos/atletas	de	escolas	que	
sequer	haviam	treinado,	apresentando	pouco	ou	quase	nenhum	conhecimento	específi	co	sobre	
a	modalidade;	de	outro,	alunos/atletas	escolares	com	algum	treino,	embora	não	se	saiba	ao	certo	
em	que	tempo	e	hora	esta	práti	ca	tenha	ocorrido.	E	numa	terceira	vertente,	atletas	habituados	ao	
treinamento	nas	diferentes	provas	que	compõe	o	atleti	smo,	e	que,	portanto,	mostravam-se	como	
favoritos.	O	grupo	de	‘favoritos’	eram	todos	integrantes	do	projeto	de	alto	rendimento	desenvolvido	
naquele	local,	não	sendo	necessário	um	olhar	mais	técnico	para	perceber	este	fato,	bastando	para	
isso	um	olhar	mais	humano.	A	superioridade	técnica	destes	atletas	era	percebida	não	apenas	nos	
próprios	gestos	e	movimentos	que	antecediam	cada	prova,	os	quais	exibiam	requintes	técnicos	e	
performáti	cos,	mas	também	nos	próprios	trajes	que	vesti	am	e	calçados	adequados	que	uti	lizavam.	
Num	outro	extremo,	porém	na	raia	ao	lado	competi	ndo	com	pretensa	‘igualdade	de	condições’,	
visualizávamos	outros	alunos/atletas	que	se	apresentavam	para	as	provas	trajando	bermudas	jeans	
e	roupas	 inadequadas	para	a	competi	ção,	por	vezes	correndo	descalços.	A	desigualdade	estava	
estampada	e	explícita,	e	os	resultados	foram	se	materializando	a	cada	prova;	e	os	vencedores	antes	
considerados	favoritos,	sagravam-se	campeões	efeti	vos.

A	parti	r	desta	e	outras	observações	pontuais,	não	poderíamos	nos	furtar	a	questi	onamentos	
que	pudessem	colocar	em	xeque	o	caráter	verdadeiramente	educacional	pretendido	pelo	evento,	
apresentado	enquanto	projeto	público	desti	nado	a	promover	a	democrati	zação	do	acesso	a	práti	ca	
esporti	va	por	escolares,	disseminando	a	práti	ca	do	atleti	smo.	De	acordo	com	o	Soares,	et al:

O	 homem	 se	 apropria	 da	 cultura	 corporal	 dispondo	 sua	
intencionalidade	 para	 o	 lúdico,	 o	 artí	sti	co,	 o	 agonísti	co,	 o	
estéti	co	ou	outros,	que	são	representações,	ideias,	conceitos	
produzidos	 pela	 consciência	 social	 e	 que	 chamaremos	 de	
“signifi	cações	 objeti	vas”.	 Em	 face	 delas,	 ele	 desenvolve	 um	
“senti	do	pessoal”	que	exprime	sua	subjeti	vidade	e	relaciona	
as	signifi	cações	objeti	vas	com	a	realidade	da	sua	própria	vida,	
do	seu	mundo	e	das	suas	moti	vações.	(SOARES,	et al,	1992.	
p.	41)

E	ainda	uti	lizando	as	palavras	de	Leonti	ev:

[...]as	 signifi	cações	 não	 são	 eleitas	 peio	 homem,	 elas	
penetram	as	relações	com	as	pessoas	que	formam	sua	esfera	
de	comunicações	reais.	Isso	quer	dizer	que	o	aluno	atribui	um	
senti	do	próprio	às	ati	vidades	que	o	professor	lhe	propõe.	Mas	
essas	 ati	vidades	 têm	 uma	 signifi	cação	 dada	 socialmente,	 e	
nem	sempre	coincide	com	a	expectati	va	do	aluno.		(LEONTIEV	
(1981),	apud	SOARES,	et al,	1992,	p.	41).

Neste	cenário,	quando	um	aluno/atleta	de	pés	descalços	e	sem	vesti	menta	apropriada	para	
corrida,	se	posiciona	na	raia	ao	lado	de	um	outro	competi	dor,	cujo	bioti	po,	vesti	menta	e	ati	tude	
corporal	por	si	próprios	se	assemelham	a	de	um	vencedor,	o	mínimo	que	podemos	presumir	é	
que	 sua	 autoesti	ma	 seja	 estremecida.	A	 superioridade	 foi	 percebida	não	 apenas	nos	 calçados,	
vesti	menta	e	bioti	po,	mas	no	próprio	olhar	que	antecede	a	largada	da	prova.	De	maneira	evidente	
se	confi	gurava	prova	após	prova	o	caráter	de	desigualdade	e	exclusão.	Os	resultados	fi	nais	de	cada	
prova	apenas	atestavam	este	fato,	juntamente	com	as	percepções	dos	estudantes	competi	dores,	
os	quais	pareciam	se	perguntar:	“o	que	estou	fazendo	aqui?”	De	maneira	pontual	e	incessante,	os	
favoritos	eram	enaltecidos	e	os	‘outros’,	relegados	a	segundo	plano,	às	vezes	até	mesmo	pelos	seus	
próprios	professores.	Através	da	observação	a	diferentes	ati	tudes	da	comissão	organizadora	na	
condução	das	provas,	fomos	forçados	a	acreditar	que,	na	sua	real	acepção,	este	evento	se	desti	nou	
apenas	a	‘ofi	cializar’	a	equipe	que	representaria	a	cidade	em	outras	competi	ções	vindouras,	a	qual,	
independentemente	da	parti	cipação	dos	outros	competi	dores,	já	estava	previamente	selecionada.	
Neste	amálgama,	os	estudantes	‘não	atletas’	parti	cipantes	do	evento	apenas	confi	guraram	o	pano	
de	fundo	para	a	aprovação	de	verbas	públicas	desti	nadas	a	um	projeto	educacional	e	inclusivo.	
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A	tí	tulo	de	exemplifi	cação,	no	fi	m	do	evento	presenciamos	uma	das	competi	doras	isolada,	
sendo	assisti	da	por	seu	professor	que	tentava,	ao	seu	modo,	consolá-la	pela	derrota	sofrida	na	
prova.	 A	 referida	 aluna,	 aos	 prantos,	 se	 mostrava	 bastante	 abalada	 com	 a	 exposição	 de	 ter	
fi	cado	entre	as	últi	mas	colocadas	na	prova.	Por	sua	vez,	o	professor	tentava	amenizar	os	 fatos,	
argumentando	que	o	importante	não	é	vencer,	mas	parti	cipar,	e	que	todos	seus	amigos	estariam	
solidários	a	ela,	independentemente	dos	resultados	obti	dos.	Embora	seja	louvável	a	ati	tude	deste	
professor,	nos	arriscamos	a	supor	que	os	moti	vos	da	insati	sfação	da	aluna	não	estavam	restritos	à	
sua	derrota	na	prova,	mas	engendrava	todo	o	conjunto	de	ações	discriminatórias	e	segregacionistas	
percebidos	e	senti	dos	por	ela,	reforçadas	por	uma	ação	social	desigual.	Assim	o	fato	relatado	confere	
representati	vidade	às	refl	exões	anteriormente	anunciadas,	pois	apesar	de	eventos	como	este	se	
apresentarem	como	educacionais,	na	verdade	se	mostram	segregacionistas,	eliti	stas	e	alienantes,	
reproduzindo	 a	 própria	 lógica	 do	 esporte	moderno.	 Outros	 fatos	 similares	 foram	 amplamente	
observados	no	decorrer	do	evento,	com	requintes	semelhantes,	sem	qualquer	ação	por	parte	da	
comissão	 organizadora	 que	 pudesse	 amenizar	 as	 frustrações	 dos	 estudantes.	 Acreditamos	 que	
desta	forma,	as	ações	confi	guradas	neste	evento	aproximam	o	esporte	de	seu	caráter	performáti	co,	
ligado	às	forças	de	massifi	cação	e	alienação.		

Sobre	o	senti	do	de	reprodução	no	jogo	como	metáfora	social,	Bourdieu	(1990)	afi	rma	que	
neste	contexto,	os	indivíduos	se	tornam	meros	reprodutores	de	um	‘jogo	previsto’	pelas	insti	tuições	
e	instâncias	reguladoras	que	esti	mulam	uma	práti	ca	quase	inconsciente,	desti	nada	à	manutenção	
da	ordem	 social	 vigente	na	qual	 o	 esporte	fi	gura	 como	agente	que	oportuniza	 esta	 ação.	 Esta	
premissa	acaba	por	confi	rmar	uma	espécie	de	confusão	conceitual	descrita	anteriormente,	e	no	
interior	da	qual	o	trabalho	pedagógico	fi	ca	comprometi	do.	A	parti	r	de	ações	pedagógicas	desta	
natureza,	qualquer	procedimento	de	ensino	terá	difi	culdade	de	posicionamento	e	consequente	
materialização	 na	 direção	 inicialmente	 proposta,	 pois	 é	 necessário	 se	 ter	 clareza	 da	 direção	 a	
ser	 percorrida.	 Acreditamos	 ser	 possível	 mesclar	 ações	 pedagógicas	 em	 que	 uma	 possa	 dar	
sustentação	a	outra.	Por	um	 lado,	o	esporte	de	alto	rendimento	tem	muito	a	contribuir	para	a	
realidade	educacional,	oferecendo	possibilidades	 ricas	de	 refl	exão	e	consequente	ampliação	na	
formação	humana	de	todos.	Por	outro,	os	valores	educacionais	do	esporte	muito	podem	contribuir	
para	um	esporte	profi	ssional	mais	justo	e	éti	co,	onde	não	se	recorra	a	meios	ilícitos	apenas	para	se	
conseguir	obter	vitórias	ou	conquistas.	O	esporte	como	práti	ca	social,	muito	tem	a	contribuir	para	
a	formação	cidadã,	mas	para	isso	não	pode	se	render	aos	valores	essencialistas	de	uma	práti	ca	
seleti	va	e	discriminatória.	As	práti	cas	corporais	envolvendo	o	esporte	enquanto	tema	da	cultura	
corporal,	devem	expressar	um	senti	do	e	um	signifi	cado	onde	se	interpenetram	dialeti	camente,	a	
intencionalidade	e	os	objeti	vos	do	homem	com	as	intenções	da	sociedade,	conforme	atesta	Soares,	
et al:

Tratar	desse	senti	do/signifi	cado	abrange	a	compreensão	das	
relações	de	 interdependência	que	 jogo,	esporte,	 ginásti	ca	e	
dança,	ou	outros	temas	que	venham	a	compor	um	programa	de	
Educação	Física,	têm	com	os	grandes	problemas	sócio-políti	cos	
atuais	como:	ecologia,	papéis	sexuais,	saúde	pública,	relações	
sociais	do	trabalho,	preconceitos	sociais,	raciais,	da	defi	ciência,	
da	velhice,	distribuição	do	solo	urbano,	distribuição	da	renda,	
dívida	externa	e	outros.	A	refl	exão	sobre	esses	problemas	é	
necessária	 se	existe	a	pretensão	de	possibilitar	ao	aluno	da	
escola	pública	entender	a	realidade	social	 interpretando-a	e	
explicando-a	a	parti	r	dos	seus	interesses	de	classe	social.	Isso	
quer	dizer	que/cabe	à	escola	promover	a	apreensão	da	práti	ca	
social.	 Portanto,	 os	 conteúdos	 devem	 ser	 buscados	 dentro	
dela.	(SOARES,	et al,	1992.	p.	42)	

No	senti	do	apontado	acima,	poderíamos	afi	rmar	que	o	evento	analisado	poderia	efeti	vamente	
se	 consti	tuir	 em	 um	 espaço	 de	 formação	 humana,	 mas	 para	 isso	 a	 equidade	 se	 apresenta	
requisito	indispensável.	As	situações	ocorridas	durante	a	realização	das	provas	consti	tuem-se	em	
potenciais	recursos	para	a	promoção	da	refl	exão	sobre	a	realidade	social.	Para	tanto,	é	necessário	
o	entendimento	sobre	as	questões	que	envolve	o	esporte	de	rendimento	e	o	esporte	educacional,	
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reconhecendo	as	contribuições	de	cada	um	no	senti	do	de	promover	a	apreensão	sobre	a	práti	ca	
social.	No	entanto,	é	necessário	muito	cuidado	ao	transitar	nestes	terrenos,	sob	o	risco	de	se	cair	
em	um	hibridismo	inférti	l,	onde	nenhum	dos	lados	consiga	efeti	var	sua	identi	fi	cação.	Para	tanto,	
a	ação	docente	se	torna	fundamental,	e	nesse	senti	do,	Resende	(2016)	nos	sinaliza	ser	necessária	
uma	visão	ampla	sobre	o	contexto	profi	ssional,	capaz	de	extrapolar	o	mero	fazer	e	ati	ngir	o	porquê	
se	faz.

Considerações Finais
Desde	a	década	de	1980,	uma	das	críti	cas	mais	recorrentes	envolvendo	o	esporte	e	a	Educação	

Física	escolar	é	sua	uti	lização	no	paradigma	biológico.	De	acordo	com	este	paradigma,	o	esporte	
é	percebido	numa	espécie	de	reducionismo	pedagógico,	levando	a	compreensão	do	movimento	
humano	apenas	no	seu	aspecto	anátomo-fi	siológico.	(Caparroz,	2001).	O	esporte	nesta	perspecti	va	
é	visto	como	um	veículo	uti	litarista,	mercadológico	e	alienante,	legiti	mador	da	própria	Educação	
Física	no	interior	da	escola.		No	discurso	acadêmico	atual	o	esporte	educacional	fi	gura	como	agente	
de	 promoção	 humana,	 que	 tem	 na	 cultura	 corporal	 elemento	 de	 sustentação	 epistemológica.	
Juntamente	com	outros	conteúdos	de	igual	importância,	como	por	exemplo	a	ginásti	ca,	os	jogos	e	
brincadeiras,	a	dança,	as	lutas,	o	esporte	as	manifestações	esporti	vas	devem	ser	materializadas	a	
parti	r	de	práti	cas	pedagógicas	críti	cas	que	pretendem	promover	uma	formação	humana,	buscando	
o	 desenvolvimento	 de	 valores	 para	 a	 cidadania,	 tornando	 esta	 práti	ca	menos	 desigual	 e	mais	
democráti	ca.	Não	obstante	a	isso,	não	é	raro	encontrar	professores	que	ainda	uti	lizam	o	paradigma	
biológico	como	referência	para	suas	práti	cas,	alicerçado	numa	lógica	de	competi	ção	e	seleti	vidade.	
Sabemos	que	a	competi	ção	esporti	va	traz	em	seu	bojo	o	desejo	inerente	à	vitória	e	ao	sucesso,	sendo	
este	representado	pela	constante	quebra	de	recordes	nas	grandes	competi	ções	ofi	ciais	existentes	
na	atualidade.	A	parti	r	do	incremento	da	mercanti	lização	do	esporte,	exacerbada	a	parti	r	do	fi	nal	
dos	anos	80	com	a	implementação	do	marketi	ng	esporti	vo	nos	Estados	Unidos,	ganhar	passa	a	
ser	sinônimo	de	status,	 ‘fama’	e	 ‘sucesso’,	valores	reforçados	amplamente	nos	grandes	veículos	
de	comunicação	de	massa.	Tudo	isso	produz	refl	exos	não	somente	na	ação	de	professores	quando	
da	elaboração	de	seus	respecti	vos	planejamentos	de	ensino,	seleção	de	conteúdos	e	defi	nições	
de	 processos	metodológicos,	mas	 também	na	 própria	 escola	 enquanto	 insti	tuição,	 que	muitas	
vezes	quer	se	ver	representada	em	eventos	interescolares	com	sucesso,	sendo	este	sinônimo	de	
vitórias	esporti	vas.	Assim	se	origina	e	muitas	vezes	se	assenta	a	confusão	conceitual,	no	interior	da	
qual	os	valores	da	Educação	Física	escolar	se	mesclam	com	os	valores	relacionados	ao	esporte	de	
rendimento,	num	processo	que	naturaliza	o	ganhar	a	qualquer	custo.	

Talvez	 o	 ponto	 de	 saída	 desta	 indefi	nição	 conceitual	 seja	 tornar	 claros	 os	 objeti	vos	
pretendidos	em	cada	lugar	de	ação,	e	após	esta	defi	nição,	que	se	elejam	estratégias	metodológicas	
coerentes	com	estes	mesmos	objeti	vos.		Quando	se	tem	como	objeti	vo	o	esporte	em	sua	vertente	
educacional,	ensinar	aos	alunos	a	competi	ção	saudável	torna-se	uma	premissa	que	permite	uma	
maior	atrati	vidade	para	o	jogo	na	perspecti	va	da	atuação	coleti	va,	não	classifi	catória	e	inclusiva.	
A	nossa	crença	baseia-se	no	fato	de	que	é	possível	desenvolver	o	caráter	competi	ti	vo	em	eventos	
escolares,	mas	não	como	forma	de	seleti	vidade	e	exclusão.	A	principal	competi	ção	a	ser	incenti	vada	
é	a	do	aluno	consigo	mesmo	na	busca	da	superação	de	seus	próprios	resultados,	como	uma	práti	ca	
moti	vacional	que	esti	mule	a	percepção	do	esporte	como	uma	possibilidade	de	leitura	de	mundo	e	
inclusão	social.	Porém	somente	fará	jus	a	esta	ação	o	professor	que,	anterior	à	sua	ação	pedagógica,	
compreenda	o	senti	do	atribuído	a	esta	práti	ca	em	cada	uma	das	esferas	da	vida	social	e	esporti	va.	

Torna-se	necessário	reconsiderar	o	papel	da	escola	como	uma	espécie	de	celeiro	para	se	
obter	talentos	esporti	vos.	É	preciso,	neste	contexto,	reconsiderar	os	valores	atribuídos	ao	 ‘mais	
alto’,	ao	‘mais	forte’,	ao	‘mais	veloz’,	passando	a	privilegiar	no	processo	educati	vo	as	experiências	
concretas	vividas	como	possibilidades	de	ressignifi	car	a	práti	ca	social	dos	envolvidos.	O	esporte	na	
escola	deve	ser	perpassado	pela	indagação	acerca	do	perfi	l	de	cidadão	se	deseja	formar.	O	fenômeno	
esporti	vo	não	se	limita	a	jogar	ou	prati	car,	mas	possui	imbricações	sociais,	culturais	e	políti	cas	a	
serem	consideradas	na	ação	educati	va	envolvendo	o	esporte.	Nesta	direção,	concordamos	com	
Oliveira	et al:

Esse	procedimento	permite	a	pedagogização	do	esporte,	de	
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acordo	com	os	códigos	e	valores	da	escola,	para	que	possamos	
repensar	 e	 prati	car	 o	 fenômeno	 em	 sua	 dinamicidade,	
contradição	 e	 complexidade,	 porém	 para	 além	 da	 sua	
mercadorização	e	espetacularização.	(OLIVEIRA	et al,	2018,	p.	
04)

Pode	 inicialmente	parecer	 paradoxal	 esta	 comparti	mentação	maniqueísta,	 onde	por	um	
lado	o	esporte	de	alto	rendimento	fi	gure	como	razão	da	existência	do	esporte	e	ou	outro,	o	esporte	
como	ferramenta	de	promoção	humana,	com	papel	coadjuvante	a	este.	No	entanto,	há	que	se	
refl	eti	r	sobre	os	possíveis	hibridismos	positi	vos	entre	estas	duas	acepções,	afi	nal	elas	não	existem	
de	maneira	dissociada,	tampouco	se	confi	guram	em	vertentes	estanques	e	unilaterais,	necessitando	
ser	complementares.
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